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	Em desespero por sua irmã Diana estar sendo controlada através da esfera, Asiel, a caçula das matriarcas, não sabia o que fazer para livrar a irmã das garras do rei. Cila, a irmã mais velha, havia enganado a deusa Endora para obter a esfera e entregar ao rei humano e inimigo de Diana, sendo punida pela deusa que enganou. O rei humano usava Diana como arma e aniquilava quem quer que fosse que ousasse discordar de suas opiniões. 


	Asiel sempre ouvira falar do príncipe elfo, da sua coragem e de seu bom coração, ela resolveu procurar por sua ajuda para resgatar a irmã, o príncipe de extrema beleza e dotado de grande sabedoria, prontificou-se a ajudar a bruxa. Sabiam que uma abordagem direta seria um fracasso, pois Diana era poderosa e havia herdado de seu pai, Kahleb, a força e poderes mágicos. O príncipe, após muito pensar com Asiel, chegou à conclusão de que se não fosse possível um confronto direto, talvez tivessem que chegar ao rei de outra forma, e se conseguissem matá-lo, era muito provável que a magia da esfera perdesse seu efeito, e a maldição seria quebrada. Assim, poderiam libertar Diana. Mas havia um problema, o que o príncipe elfo havia sugerido era à noite, e após a morte de Cila, algo havia mudado nas bruxas, uma sede estranha as acompanhava, e quando a meia-noite chegava, seu rosto mudava de aparência e seus olhos não eram mais os mesmos. Possuíam poderem que nunca se ouviu falar, também seus sentidos ficaram mais apurados do que já eram. Muitos enlouqueciam só por olhar no rosto delas. Asiel se lembrava exatamente do momento em que vira a deusa Endora aparecer diante de sua irmã Cila, seus olhos cintilavam ódio por ter sido enganada, e num ato de fúria ela amaldiçoou a descendência de Kahleb. O príncipe sabendo disso resolveu usar isso em favor deles para resgatar Diana, e com uma estratégia bem planejada e ousada conseguiu que Diana saísse do castelo, assim ele pôde entrar e matar o rei desfazendo a magia da esfera e libertando Diana do julgo daquele que ela, a contragosto, chamava de mestre. Quando os olhos de Diana e Bakun se cruzaram, uma chama acendeu em seus corações, lutaram muitas batalhas lado a lado para proteger Aurorya. A força e o amor da bruxa e do elfo os faziam invencíveis até mesmo contra o inimigo mais poderoso que os ousasse enfrentar. 
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  Capítulo Um
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	A noite estava chuvosa no pequeno vilarejo de Montrean, a leste de Vanmarah. A jovem de olhos azuis e longa trança loira tamborilava com os dedos sobre a mesa na taverna Dragões do Sul. Podia-se ouvir os risos e falatórios nas demais mesas, mas naquela mesa em particular, o silêncio predominava. A atenção das bruxas escondidas debaixo de seus respectivos capuzes estava voltada para sua líder que encarava com olhar perdido uma caneca com vinho, alheia a tudo a sua volta. 


	— Deveria ter me deixado matá-lo pelo que tentou fazer. — Fulvia quebrou o silêncio na mesa.


	Kahlan ergueu a vista para encarar a jovem bruxa sentada à sua frente, lançando um olhar frio e significativo.


	— Está questionando as ordens da Kah? — Trizca bateu com o punho sobre a mesa.


	Sophie e Diah olharam em volta, verificando se haviam chamado atenção desnecessária, por sorte, os demais frequentadores da taverna estavam entretidos em suas conversas.


	— Não! — respondeu Fulvia diminuindo o tom de voz. — Claro que não, só não entendo.


	— Ele é o filho da Marion. — Disparou Kahlan sem rodeios e levando a caneca à boca para beber do vinho.


	— Espera! O quê? — Diah e as outras bruxas lançaram olhares confusos para Kahlan.


	— Kah, isso é impossível o filho da Marion… morreu.


	— Era tudo mentira, Marion entregou o bebê a Felipe antes de voltar para o forte — falou a líder lendária bebendo outro gole de seu vinho e sem olhar diretamente para nenhuma delas. — Por isso me permiti ser levada ao castelo. Quando eu vi a marca de nascença no peito de Lian, eu tive certeza que era filho de Marion, só precisava entender o que havia acontecido e Felipe tinha as respostas. — Outro gole de vinho. — Lian não sabe, o pai dele escondeu sua origem, já que Marion selou a magia dentro dele.


	As bruxas estavam atônitas com a revelação surpreendente.


	— Me desculpem por não contar antes, havia prometido a Felipe que esperaria por sua decisão de contar ou não ao Lian.


	— Não tem que se desculpar Kah, sua decisão é sempre lei, sabe disso — falou Sophie olhando de soslaio para Fulvia. 


	— O que faremos agora? — perguntou Fulvia se sentindo mal por ter questionado sua líder.


	— Enquanto estavam em seu PASSEIO… — Kahlan lançou um olhar de reprovação a elas enquanto pontuava a última palavra as fazendo se encolherem. — Recebi uma carta da Hazor.


	A líder lendária explicou para as demais bruxas o que acontecera em sua ausência no castelo, sobre o rei, a rainha, a carta da Grã-bruxa, sobre a morte de Azura, o que todas resmungaram por não ter sido elas mesmas quem dera fim à vida da traidora.


	— Vamos para o forte, quero saber o que de tão urgente Hazor tem para me contar. 


	As bruxas assentiram, pouco tempo depois já haviam invocado os Ventus Aladus e partiram rumo ao forte.


	O forte das bruxas era um lugar distante e de difícil acesso, chegar até lá por vias normais era quase impossível, além da barreira mágica que ocultava o forte de viajantes enxeridos, era preciso atravessar uma ponte de pedras repleta de armadilhas, já que o forte se localizava em cima de uma grande rocha que flutuava por sobre um abismo. Ao se aproximarem Kahlan teve um estranho pressentimento, deu uma ordem a malhado, seu Ventus Aladus, que acelerou seu voo. A líder pôde ver minutos antes de chegar uma revoada de corvos saindo apressados do forte, o que reforçou que havia mesmo algo de errado acontecendo, nem haviam pousado, e a bruxa líder saltou da sua montaria alada correndo em direção ao forte, sendo seguida pelas demais. 


	 Ao entrar, Kahlan se deparou com corpos de bruxas espalhados por todo lado, a maioria estava em tom azulado, o que sugeria envenenamento por draconias, uma planta extremamente venenosa que, misturado a alguma bebida se tornava indetectável para quem não tivesse treinamento adequado em detectar venenos. Kahlan subiu rapidamente pelas escadarias, as demais formaram duplas e faziam uma varredura no local, ao chegar na sala da Grã-bruxa, a líder sentiu alívio ao vê-la com vida, estava muito ferida, mas ainda viva. 


	As bruxas do clã guerreiro e os demais clãs não eram exatamente amigas, mas Kahlan acreditava ter o dever como uma portadora por ter o sangue de Diana, de manter a ordem, e a proteção de todas as bruxas.


	Hazor abriu um sorriso aliviado ao ver a líder lendária ali.


	— Graças a Endora! 


	— O que houve? — perguntou Kahlan enquanto levantava Hazor com cuidado devido aos ferimentos.


	— Corvinas! — respondeu a bruxa que entrava pela porta, não estava em melhor condição que a Grã-bruxa.


	—Agata! Fico feliz que esteja bem — falou Hazor com o sorriso esvanecido.


	— Não se esforce. — Agata entregou a ela um frasco com um tônico curativo. 


	Nesse momento, o restante das bruxas Lendárias também entrava na sala.


	— Qual é a situação? — perguntou Kahlan.


	— A maioria foi envenenada. As poucas que sobreviveram ficaram muito feridas, e todas do conselho estão mortas — relatou Diah.


	— Desgraçadas! — praguejou Agata esmurrando uma mesa próxima a ela.


	— Vai com calma! — avisou Fulvia. — Me deixe ajudar com esse ferimento. 


	Agata engoliu seu orgulho e deixou a bruxa do clã guerreio a ajudar, nunca se deram muito bem, estavam sempre cutucando uma à outra, mas naquele momento, a bruxa de cabelos azuis sabia que toda ajuda seria bem-vinda.


	— O que me dizia sobre as corvinas? — Kahlan se sentou próxima à bruxa mais velha.


	— Elas colocaram veneno na comida ou bebida e nem percebemos, e as que não haviam morrido envenenadas tentaram matá-las com espadas. — Ela se recostou na cadeira antes de continuar. — Estavam procurando a espada Neahkylla, torturaram algumas de nós para contar onde estava.


	— A espada de Kahleb? Um dos sete sagrados, não é? Estava com vocês? 


	— Não, Kahlan, mas elas achavam que por Cila ter herdado a espada, segundo as lendas, estaria aqui no forte, mas a espada sumiu com a morte de Cila. Mas é curioso você mencionar sobre os itens sagrados, pois as corvinas falaram justamente sobre isso.


	— Está acusando a Kah de ter participação nisso? — Trizca se enfureceu.


	— Por Endora! Claro que não, menina. Nós não somos do mesmo clã, mas confio minha vida a Kahlan. 


	A líder lendária lançou um olhar de repreensão à caçula do clã que baixou a cabeça.


	— O que eu quis dizer — continuou Hazor — é que elas estavam justamente procurando a espada por ser um dos sete itens sagrados, ao que parece estavam seguindo ordens de quem elas chamavam de “A General”. 


	— Quem seria? — perguntou Diah.


	— Não sabemos, tudo o que eu sei é que essa ‘General” quer juntar os sete itens, e usar o poder.


	— Se a lenda for verdade, essa tal ‘General” vai ter poder incalculável, nem mesmo nós seríamos capazes de a deter — concluiu Sophie.


	Kahlan assentiu com a cabeça.


	— Nós estaríamos todas mortas se não fossem vocês — falou Hazor. — Quando as feiticeiras notaram que vocês se aproximavam, fugiram.


	— Dou minha palavra que não ficarão impunes. — Kahlan cerrou os punhos. — Malditas, deviam estar planejando isso há muito tempo. Nunca confiei nessas Corvinas!


	— A corvina Helena confessou o assassinato da antiga Grã-bruxa — falou Agata sem esconder sua raiva. — Ela se gabava do feito.


	— Essa eu mesma terei a honra. — Kahlan olhou de Agata para Hazor. — Não é mais seguro que fiquem aqui, por hora estarão mais seguras no meu covil. Eu e meu clã iremos impedir as cretinas de conseguirem os itens.


	— Suponho que você sabe onde estão? — zombou Agata.


	Kahlan sorriu de forma debochada para a bruxa do clã das curandeiras.


	— Não, mas sei de alguém no castelo Vanmarah, nas terras do Norte, que pode me ajudar com algumas informações, e acredite, Agata, ninguém que eu caço consegue se esconder de mim por muito tempo. 


	Quando Kahlan mencionou o castelo as lendárias se entreolharam, mas não falaram nada.


	— Vou com vocês nesta busca — falou Hazor se levantando com dificuldade. 


	— Não acho prudente — disse Kahlan. — Vocês não têm treinamento adequado, seria perigoso demais, e ainda está ferida.


	— Então nos treine — pediu Agata com olhos faiscando.


	Kahlan analisou o comportamento da bruxa, a fúria nos olhos dela fez a bruxa líder considerar o pedido, seja qual fosse o plano da tal “General”, precisavam estar mais preparadas do que nunca. 


	— Até agora há pouco estava soltando suas farpas contra meu clã, e agora quer que a treine como uma de nós? — Kahlan cruzou os braços analisando a bruxa.


	— Pense nisso, terão bruxas com habilidades de cura além de nossa cura natural, e em batalha acredito ser uma grande vantagem — falou Hazor.


	 A líder lendária pensou um pouco, e por fim aceitou treiná-las, deixando bem claro que suas ordens seriam absolutas, e qualquer relutância teria uma punição severa. Hazor aceitou as condições, assim como Agata. Ela sabia que o que estava acontecendo era algo além de qualquer rixa de clã, uma permissão para uma bruxa do clã da Grã-bruxa, ter treinamento com o clã guerreiro nunca havia acontecido, nem mesmo nos tempos de Kahleb ou Diana, e isso era a prova de que coisas grandes estavam para acontecer, e a bruxa líder sentia isso. Kahlan indagou sobre a carta que a corvina Helena lhe entregara. Hazor pediu para que as demais as deixassem a sós, as lendárias olharam para sua líder esperando a confirmação, ela acenou em positivo com a cabeça então elas se retiraram e foram ajudar a recolher os corpos, e preparar os funerais. Quando estavam a sós, Hazor se aproximou do centro da sala, e levantando um grosso tapete vermelho com tulipas brancas em alto relevo, mostrou um compartimento secreto. Ela proferiu algumas palavras mágicas e o pequeno compartimento se abriu. Hazor tirou de lá uma espécie de caderno com capa marrom, Kahlan notou que era muito antigo pela cor amarelada das folhas, e pela capa desbotada.


	— O que é isso? — Indagou Kahlan pegando o caderno que Hazor lhe estendia.


	— O diário de Cila. Encontrei por acaso enquanto fazia encantamentos de proteção na sala. Não sei se as grãs-bruxas antes de mim sabiam da existência disso, mas a julgar pela poeira do local quando eu encontrei, fazia muitos anos que ninguém colocava os olhos nesse diário, e também a forma como eu achei foi… interessante, era como se ele quisesse ser achado por mim.


	A líder lendária examinou com cautela o diário, abriu e observou as páginas, sem parar em nenhuma em específico. Hazor folheou o diário e mostrou uma página em particular para a lendária. Kahlan começou a ler o que estava escrito ali, folheando a página seguinte. Após alguns minutos lendo, o rosto dela empalideceu. Ela voltou as páginas e releu para ter a certeza do que estava lendo.


	— Isso é alguma brincadeira? O que significa isso, Hazor? — Kahlan trincou os dentes encarando a bruxa mais velha.


	— Isso é exatamente o que parece, fomos enganadas esse tempo todo, não havia profecia alguma sobre o fim das bruxas, Cila mentiu para as irmãs que nasceria um bruxo cruel que destruiria todos os clãs, e que para manter as bruxas seguras todos os meninos que nascessem deveriam morrer. Enquanto a verdadeira profecia falava que nasceria um menino com poder de destruir Cila e unir os clãs. Ela temeu por sua vida, e com medo da morte enganou a todos usando as leis para se proteger, e assim não descobririam a mentira.


	Kahlan sentiu um ódio crescer dentro dela. Com ferocidade agarrou Hazor pelo pescoço e a prensou contra a parede puxando um de seus punhais e colocando próximo ao rosto da bruxa mais velha.


	— Marion morreu por causa da lei, vocês a mataram por causa dessa maldita profecia, ela morreu por uma mentira? 


	— Eu entendo sua raiva Kahlan… sei como é perder quem amamos — falou com dificuldade.


	— RAIVA? NÃO, ÓDIO! — gritou Kahlan. — Não ouse achar que entende minha dor, ou a da Marion por ter que se separar de seu filho.


	— EU TAMBEM TIVE QUE ENTRAGAR O MEU FILHO. ENTÃO SIM, EU ENTENDO!!!! 


	A líder lendária soltou o pescoço de Hazor fazendo-a cair sentada ao chão.


	— O que você disse?


	Hazor esfregava a garganta enquanto tentava normalizar sua respiração.


	— Foi há muito tempo, antes mesmo de você nascer, eu era uma jovem bruxa apaixonada por um humano, tempos depois descobri que estava grávida, eu não poderia me sentir mais feliz. Passei todo o tempo da gravidez aqui no forte, esperava encontrar aquele que eu amava após o nascimento de nossa filha, seríamos uma família feliz, mas não foi assim que aconteceu.


	A bruxa de cabelos platinados se sentou em uma cadeira gesticulando para Kahlan sentar-se na cadeira ao lado, quando a bruxa líder se recusou ela prosseguiu.


	— Enfim o dia havia chegado, senti as dores do parto e logo todos os preparativos começaram, quando ele nasceu, e elas me disseram que era um menino, meu mundo desabou. Pedi para segurar um pouco em meus braços, mas as parteiras negaram. Reuni todas as forças para tentar me levantar e ao menos poder tocar em meu filho, mas me seguraram presa à cama, enquanto aguardavam chegar a Grã-bruxa. Assim que ela chegou eu implorei para que me permitisse segurar ele em meus braços apenas alguns minutos, mas ela se negou levando meu filho para preparar o sacrifício. — Ela fez uma pausa antes de prosseguir, Kahlan imaginava o tamanho da dor que aquelas lembranças causavam. — Não pude nem ao menos segurar meu bebê ou ver o seu rosto. 


	Kahlan soltou um longo suspiro. Hazor olhou para ela e puxou parte do vestido descobrindo o seu ombro esquerdo revelando uma cicatriz grosseira, que ia do ombro até a altura do coração. 


	— Você não é a única que carrega marcas no corpo por tentar proteger quem amava Kahlan. Eu também sofri Kenarih por amar. — Ela se cobriu novamente. — Depois disso fui procurar o humano, esperava viver com ele e não precisar mais voltar a esse maldito forte, mas ele me rejeitou me acusando de ter matado nosso filho. Sem ter para onde ir, voltei para cá e aguentei em silêncio todas as humilhações. Por isso não sofri com a morte de Magnólia. E por isso, não fui umas das cem em seu Kenarih, não aceitei fazer parte daquilo. 


	Kahlan não havia lembrado até aquele momento que Hazor não participou do seu castigo por ajudar Marion a fugir. 


	— Sinto muito — sussurrou Kahlan. 


	Foi só o que a líder do clã guerreiro pôde dizer naquele momento.


	— Não mostrei a ninguém mais, eu queria que fosse a primeira a quem eu contasse. Antes de revelar às outras. 


	Naquele momento parte de Kahlan era ódio pela morte de Marion, e parte era alívio por Lian. Ela não teria mais que se preocupar com a profecia.


	Naquela noite, as bruxas choraram as suas perdas e realizaram o ritual de funeral em gigantescas piras improvisadas, Kahlan e suas Lendárias se mantiveram mais distantes das outras respeitando o momento.


	— Kah, o que pretende fazer? — indagou Sophie.


	— Voltar ao castelo, eu acho que o bibliotecário pode ajudar a localizar alguns dos itens, na biblioteca observei que tinha muitos livros sobre o assunto.


	Diah e Fulvia se entreolharam.


	— Lian acha que você matou o pai dele, e se ele tentar atacá-la de novo? — perguntou Sophie sem esconder a preocupação.


	— Se ele tentar não será como na última vez. Filho de Marion ou não, vai descobrir o que acontece a quem me afronta. — Ela não queria enfrentar Lian, mas não poderia deixar que ele a atrapalhasse. Precisava impedir a “General” de conseguir unir os sete itens, o destino de Aurorya dependia disso. E isso era mais importante do que qualquer sentimento, bom ou ruim. Assim como o comandante a entregou ao falso rei devido às suas responsabilidades, a líder lendária tinha compromisso em manter o mundo mágico em equilíbrio. E o poder dos sete itens juntos só poderia trazer caos e destruição. Lian ficar em seu caminho não era uma opção, se o comandante a afrontasse novamente, ela estava pronta para fazer o que fosse preciso.


	 Nos dias que se seguiram, as bruxas do clã guerreiro cuidaram da proteção do forte, enquanto as poucas bruxas que sobraram do clã das curandeiras se restabeleciam. Hazor havia decidido que seria melhor permanecerem no forte, e que aquelas que desejassem se juntar ao clã das lendárias, seriam treinadas por elas para proteger ou ajudar na busca dos itens sagrados. As que não, ficariam no Forte das Bruxas debaixo de uma proteção mágica intensa, caso as corvinas resolvessem voltar, o que tanto Hazor quanto Kahlan achavam improvável de acontecer, pois já sabiam que a espada de Kahleb não estava ali.


	 




Capítulo Dois
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	As bruxas se preparavam para montar em seus Ventus Aladus, e partirem para Vanmarah. Hazor e Agata se juntaram a elas, as demais permaneceriam no forte. 


	— Acha que é uma boa ideia? — perguntou Sophie a Kahlan enquanto montavam. — Não sei se confio nelas.


	Kahlan olhou para as bruxas curandeiras que estavam preparando suas montarias aladas com a ajuda de Fulvia.


	— Também não sei se confio, mas com o que está acontecendo vamos precisar de toda ajuda para impedir que, seja lá quem for, consiga os itens. 


	Sophie e assentiu.


	— Sobre o castelo… como acha que vão reagir? 


	— Sinceramente? Espero ter um pouco de diversão. — A bruxa líder sorriu com deboche, dando um levantar rápido de sobrancelhas para Sophie antes de alçar voo em alta velocidade. Sophie revirou os olhos, Kahlan podia ser sua líder, mas que às vezes era louca, isso com toda certeza era.


	Ao se aproximarem, Kahlan sinalizou e desceram em frente à entrada do castelo, os guardas de prontidão não sabiam como reagir, alguns correram para avisar os outros e ao rei. As pessoas que passeavam pelo jardim não muito distante, olhavam apavoradas para elas, alguns corriam e se escondiam, outros ficaram atônitos vendo as bruxas entrarem pelas portas do castelo. Kahlan havia avisado para Hazor que só ela iria falar, e que todas ficassem próximas a elas, pois não sabiam exatamente o que esperar. Claro que a líder lendária esperava não ser preciso lutar, mas se não houvesse outra maneira, levaria Sam dali nem que fosse necessário usar a força.


	Ao se aproximarem da sala do trono, os guardas não mostraram resistência enquanto elas abriam a porta entrando salão adentro. O rei Augustus estava à espera delas, pois alguns guardas já haviam avisado da chegada. Tanto o rei quanto Kahlan estavam apreensivos de como seriam tratados um pelo outro, se como amigos devido a tudo que passaram semanas antes, ou inimigos pela morte de Felipe. Lian estava de prontidão próximo ao trono, a seu lado estavam Scott e um homem de meia idade com porte conservador, que a bruxa imaginou ser o novo capitão da guarda pelo uniforme que trajava. Todos permaneciam imóveis e atentos. Kahlan parou a alguns metros de distância do trono erguendo ainda mais o queixo. O rei se levantou dando um largo sorriso à bruxa.


	— Seja bem-vinda ao castelo, Kahlan, fico feliz em vê-la novamente. 


	— Fico satisfeita em ouvir isso majestade, da última vez que estive aqui fui acusada de um crime que não cometi. 


	Kahlan encarou Lian que engoliu em seco, mas manteve sua postura e um semblante inexpressivo para a bruxa. A líder havia levado sutilmente a mão sobre um de seus punhais, movimento esse que só o comandante pareceu perceber. 
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“A escuridio dos olhos

ndo pode alcangar a alma.
Mas a alma imersa em escuridio
nunca enxergard.”
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